CONVERSA DE SILO NO PARQUE DE ESTUDO E REFLEXÃO LOS MANANTIALES.   22 de agosto de 2009.

Aqui há umas coisinhas... O quê me fala?... Há umas coisinhas que tem a ver com a Marcha. Vamos para frente. Isto vai terminar, a ver... Setembro, outubro, novembro, dezembro, são quatro meses de atividade. É possível que se intensifique , segundo alguns, porque segundo outros, fazem força para que diminua, não para que se intensifique.

Há por aí alguns sujeitos que nos exigem condições para eles participarem: “Se não fazem o que nos dizemos, não participamos”... Bom, mas é extraordinário! E o que é que querem que façamos?... Algo ainda mais extraordinário! Que não deixemos participar outros! Isso é uma novidade!: Impõem como condição que não deixemos participar outros, porque senão não vão nos convidar aos cocktails que eles fazem. Em que cabeça cabe, onde estão, na estratosfera?... É único!

Assim é que alguns se esforçam para nos diminuir. Temos falado: Ninguém tem por que abaixar as suas bandeiras. Tudo mundo está convidado e tem as portas abertas. Aqui não há monopólios deste assunto.

E vêm com: “Ah não, se esses vão, nos vamos tirar o apoio. Ui que medo!!... Vamos lhes tirar o nosso apoio! Porque nos estamos muito conectados com as Nações Unidas”...E daí?.

Como se nos tivéssemos feito algo pendurados do institucional. Desde que éramos pequeninos, fizemos as coisas sem o institucional, sem as Nações Unidas, sem o apoio dos governos. Há que ver como alguns ficaram bravos faz 4 ou 5 anos, quando dissemos: Temos feito tudo sem apoio dos governos, sem apoio da imprensa.

“Não diga isso, não diga isso!... Que a imprensa não nos discrimine...” 

E o quê?... Para o que tem ajudado, melhor nem nos mencione!

“Bom, mas isso não é senso político da realidade!”

E quem falou para você que nos trabalhamos com o sentido político da realidade?

Creio que há uma defasagem em todo este assunto... Temos que fazer as coisas para que algum não se sinta ofendido, embora seja uma barbaridade, temos que fazê-lo... Para que não se sintam ofendidos, claro.
Esses são os chineses! São muitos, não enchemos!...Ehhh, cuidadinho, que a pressão do número e outras coisas... Porque há que ver. Eles ameaçam com levar capitais, coisas para um lado e para outro, ágora estamos pisando forte, falam; assim é que impomos condições. “Façam o que nos dissemos! Temo-nos problemas com um lama no Tibet e se esse cara aparecer, nós estamos contra a Marcha!”

... Ficamos com o lama!...

Não porque tenhamos especial preferência pelo lama. Não, não temos nenhuma especial preferência. Mas por eles, menos! Alem do mais, o outro não tem dito nada de que outros não devem ir, não tem sido excludente. Assim que os poderosos um pouquinho de moderação!

Assim é que através das suas embaixadas e suas coisas estarão se inteirando neste momento de qual é o nosso ponto de vista sobre eles... Melhor que nem apareçam pela Marcha! Nem muito menos que tratem de nos impor condições! Olhem só!

“É que nos temos influencia, não somente nas Nações Unidas, senão em distintos países que estão interessados em nossos produtos e os nossos capitais”...
Aaah, então agora nos ameaçam com o capital. É uma vergonha tudo isso! Tudo isso é vergonhoso. “Cuidado com o que dizem!”
Não cuidamos nada do que dizemos! Fazemos o nosso e convidamos a todo o mundo. Todo está aberto para todo o mundo e ninguém tem por que abaixar suas bandeiras!

Outra limitação: “Bom, sem ninguém abaixar suas bandeiras isto vai ser uma desordem”. Não se preocupe você com nos cuidar as costas... Se for uma desordem, que seja!

“Mas isso não é político”. Com efeito.

“E se virem os de direita?”. Que venham!

“E se virem os de esquerda?”. Que venham!

E assim seguindo. E você verá o que faz, em lugar de andar marcando às pessoas e assinalando às pessoas.

Isso já está cantado, comentado, dito: Não vamos abaixar nenhuma bandeira; tudo mundo está convidado e não vamos fazer lhe abaixar as bandeiras a ninguém pelo fato de que as recomendações  dos influentes venham em outra direção. E até aí; e aí mais ou menos se acaba o tema... Não dá para mais.

“Não vamos convidar vocês aos cocktails!”...

Mas, que vergonha! Isso quer dizer que eles devem trabalhar com gente em distintos lados que está muito preocupada pelos cocktails. E esse pessoal deve estar preocupado, porque aí fazem contactos com outros, aparte do que bebem; bom, devem estar preocupados com isso... Porque, como nãos chegam com essa?... Isso é marciano! É raro! Que tipo de ameaça é essa: “cuidado porque não os vamos convidar aos cocktails!” Mas... quer dizer que eles trabalham com gente, serão quatro e um carimbo de borracha! Por mais que se chamem de Organizações Não Governamentais! O quê é isso? Terão problemas com isso! Bom, esses trabalham com eles. E parece que eles se preocupam muito se não os convidam aos cocktails! E nem te conto se não os convidam aos cocktails que se fazem nas Nações Unidas.

Aaah, as Nações Unidas! Tem demonstrado muita eficácia, sobretudo nestas últimas Guerras Mundiais e nas que seguiram! Uma eficiência extraordinária da União das Nações! De convalidação das atrocidades que fazem algumas nações.

Não vão nos convidar aos cocktails de Nações Unidas. Não, não, não, não, que não venha nenhum deles. Vai estar melhor!
E alguns que falaram de colaborar conosco, agora mesmo lhes estamos dando verso para que a partir de agora não nos apóiem. Nunca pensaram em nos apoiar, mas na medida em que se aproxima a data, começam a se apagar. Vão se apagando na medida em que nos aproximamos. E não somente se apagar, que seria o de menos. Tinham prometido isto, o outro e demais. Não somente a apagar-se, senão a botar pauzinhos na roda! 
Assim é que assim são as coisas.

Aqui não estão se tratando das ideologias do caso... Este é um tema humano. E veremos quem participam e quem não participam; e veremos que argumentações dão, sobre tudo os que não participam e não querem que participem outros. Veremos essa argumentação!

Nisso estamos. Com isso se fecha o capítulo da Marcha. Não há muito mais tema, porque os que estão organizando a Marcha o estão fazendo bem em distintos lados. Esses vão para adiante! O que podemos dizer? Nada.

O que sim podemos destacar é o que não vai com este tipo de pensamento! E aplaudir a todos os que vão! Isso é o mais que nos podemos dizer.
Agora que estamos num período de re-estruturação e de armado e demais, do mais que podemos falar é do que não vai! Claro, são as pegadas de um longo processo. E então temos que deixar claro que coisas não vão e que coisas sim vão.

“Por que não o disseram antes?”...

Porque nos escolhemos o momento, não você! Obvio!  Mas é um bom momento para definir situações, claro, claro que sim! Assim como têm coisas muito interessantes.

Vocês se lembram em Chile – e não porque estejamos aqui – senão porque foi um exemplo em todas as latitudes... Lembram quando tinha gente nossa em distintas funções do Governo? Que se chegou aí não pelo apoio extraordinário que nos deram; senão porque havia uma Concertação, um Frente, uma coisa que se supunha que depois da ditadura vinha uma coisa interessante. Muito bem, disseram os nossos e ocuparam lugares; e houve embaixadores, e houve isto e o outro, tudo fenômeno. E quando viram que a coisa ia torta, sabem o que fizeram estes “utilitários” humanistas, estes que buscavam vantagens? Sabem o que fizeram? Renunciaram em bloco! O que foi muito escandaloso para todos os utilitários. Escandaloso! Disso também há que falar agora, que estamos deixando sinais claros. Não somente do que não vai, senão também do que vai, porque esses são expemplos para futuro; e tomara os levemos em conta.

As coisas que não vão e as coisas que sim vão, que não são tantas!

Mas o sentido das ações tem se perdido de tal maneira na articulação social, que lhes dá o mesmo qualquer coisa.

Não da no mesmo qualquer coisa nesta matéria em que estamos falando em atividades humanas. Não, não dá no mesmo.

Houvessem avisado antes... Bom, estamos avisando agora. Estamos avisando agora, claro!

“Tudo o que você está dizendo é incendiário; não leva em conta a imprensa, não leva em conta o poder dos governos, não leva em conta... Quer dar pela cabeça aos que falham, quer reivindicar nada menos que a gente que tem saído dos governos... Mas, o que é isto, o mundo ao contrario!”.

Creio que sim, que é o mundo ao contrario! Creio que sim, que não é o mundo ao que você está acostumado! Porque perdeu a pista, perdeu a senda como tem se perdido em todos os lados, a senda e a pista. E o mais grave é perder a senda respeito do humano. Porque se fossem outras sendas, a gente cai num buraco, num riacho, e sai. Mas, perder a senda respeito da direção do humano, perder a senda...Assim é que estamos muito interessados em que certos parâmetros de comportamento humano fiquem bem fixados. Pelo que sim e pelo que não. E depois disso, nos vamos, Sayonara!

Claro, faz tempo que deveríamos ter chegado a esta situação. Mas se perdeu a senda.
Bom, passando para temas divertidos... Há outras atividades, uns muito lindos trabalhos, que nossos amigos têm estado fazendo em distintas partes do mundo, que não têm a ver com a Marcha, que não têm a ver com atitudes de ação humana no meio, não, não. Têm a ver com certos estudos, com o que nos chamamos de nivelação. Tem se estado trabalhando bem bem.
Tomas contacto com gente aqui e noutras partes do mundo, tem se estado trabalhando bem.

Ou seja que gostemos ou não, há qualidade... Claro, temos qualidade! Imaginem, se perder-se isso, perde-se todo!

Muitos deles, destes que trabalham, que se movem e tudo isso, estavam como encolhidos, como se as circunstancias foram em contra, como se não pudessem se expressar. Estavam encolhidos e agora não estão encolhidos. Somente por em marcha, todo, tomara desde zero. Nunca vai ser desde zero porque todos temos memória e tudo aquilo, mas vamos rearmar nossas cabeças; por que não?

Está muito bem rearmar nossas cabeças, o que há de ruim nisso? De dar uma olhada nos processos. Nisso estamos neste momento: em dar uma olhada a nossos processos e não como me diziam por aí, estudar o fracasso das estruturas. Não fales assim! Vamos estudar nosso fracasso pessoal, não o fracasso das estruturas. As estruturas podem estar muito bem desenhadas e passa um ano, e passam dois e três anos e todo declina. E o pessoal, que em termos gerais é excelente, sente que está dividido cada vez mais; sente que perde força, que perde inspiração; os pensamentos que pode expressar não expressa porque são coisas vácuas demais. Fala-se do que falam os jornais. Bonito conselho! Do que falam os empresários que fabricam jornais através dos anãozinhos que escrevem as noticias! E a pessoa toma esses jornais e discute com outros o que dizem os outros jornais. E aí estamos e esse é o nosso mundo cotidiano. Nosso mundo cotidiano se converte numa discussão sobre o que dizem os jornais.

Então, aqui estamos animando às pessoas que buscam um sentido, que têm um sentido que dá valor às coisas profundas; estamos animando a retomar o Profundo. Estamos reanimando isso, não ao que dizem os jornais. Não somos muitos... Suficientes...

Para o 20 deste mês terminamos uma etapa. Terminamos toda uma etapa e nos colocamos em outra coisa. E vamos nos reunir, vamos por em marcha essas coisas totalmente surrealistas que são as Disciplinas. Inadmissível o tema. Isso vamos por em marcha, isso que não pode se aceitar, isso. Mas todo é ao contrario!... Como estão me olhando...

Isso vamos por em marcha, claro que sim, em breve, em breve.

A gente está nivelando todos os seus conhecimentos, as suas coisas. Tem trabalhado muito bem; tem se tomado um aninho, um longo aninho, com muitos trabalhos sustentados, para nivelar sua forma de ver as coisas; e ademais nivelar a linguagem com outros. Hoje a gente pode ficar de acordo em muitas coisas, tem nivelado a linguagem.

Ainda nos falta um pouquinho, um pouquinho a mais e terminamos esta etapa e passamos para outra, a uma etapa de eleição. Por isso vamos dar um tempo. Ao terminar isto vamos dar um mês ou dois meses para que o pessoal escolha o que quiser; que escolha desaparecer, magnífico!: Bom, já tenho me inteirado do assunto, agora posso me apagar. Perfeito, é assim a coisa...

E outros vão decidir entrar em certas variantes raras, as variantes do que constitui uma Escola; uma escola de pensamento, uma escola de interioridade; não uma escola de jornalismo.

Todo se move pelos jornais, as festas, os esportistas... O que está muito bem, são atividades humanas. Mas, botar isso como centro e que o demais soma do mapa, bom, é um excesso. O privilegio da festa, dos esportistas e dos jornalistas. Mas, o quê é isso!...

Assim é que nos vamos a trabalhar no que deveríamos ter trabalhado sempre, e que começamos a trabalhar cada vez menos nestes últimos seis anos; onde foi declinando a coisa interna e onde foi se evanescendo o espírito. E a gente olhava, ia-se o espírito por todos os lados, era do último, do último. E o espírito, onde está?... Ficávamos sem espírito. E como o espírito não se vê e não há Del nem sinal nem registro, então não há problema em fazê-lo desaparecer. Total, nunca tem estado; por que vai estar agora?

Assim é que nisso estamos. Mas, que pouco político vai ser isto, que pouco razoável vai ser tudo isto, que pouco acomodado ao império das circunstancias. Ao império das circunstancias, que não lhes vai tão bem... E por que agora? Porque cada vez vai lhes pior... Bom... E nos escolheremos o momento de nos expressar quando nos parecer mais conveniente. Assim é que aí estamos nesta pequena etapinha, num trabalho de um ano, onde temos estado tratando de nivelar a informação, ficando de acordo, discutindo muito entre nós, discutindo as coisas que gostamos, toda essa bagunça.

Isso que se impediu em seu momento, que circulasse a informação entre nós, não! Agora isso vai ser privilegiado, que circule todo, que não existam travas: “não não... disso não se fala”. Houve momentos nos quais se convidou ao pessoal que queria se postular nestas matérias; e apareciam os personagens dizendo: “Não, isso não é para você! Não se anote nessas coisas, que é perigoso! Quê cabeça é essa, não se anote aí”.

Bom, aí vamos, imediatamente virá outra camada. Terminamos com esta camada, vai, procura o seu desenvolvimento e começa outra camada; e rapidamente outra e depois outra. É dizer, todo o contrario do que supunham, todo o contrario! Para aí vamos, nessa direção vamos. E não há mais, não há mais.

E o lindo de tudo isto é nos ver, porque o que dizemos já está muito sabido a esta altura, claro que está muito sabido.

Enfiados aqui nesta barraquinha, tudo bem, claro, olhando-nos as carinhas. Mas não é para nada importante o que estamos dizendo. Só estamos fixando alguns parâmetros de comportamento interno ente nós; e alguns itens que agora já se medem por meses. E passamos a outra etapa. E tudo o anterior: cenografia, cenografia!... Mas bom, estamos fazendo uma reestruturação; isto é muito grave... Não fale assim, não fale assim; sempre temos feito reestruturações! Se você tem um pouco de memória, verá que temos nascido em reestruturações.

Temos nascido em épocas de crises e o característico das situações de crises é que é necessário acomodar e reacomodar as situações para irem avançando.

Assumimos absolutamente, assumimos. Claro que temos nascido em época de crise e claro que reacomodamos as coisas. Mas em todo o caso, a coisa é agora mais enérgica... Bom, não mais enérgica que trocar as rodas do trem em movimento, mas, bom, são coisas do oficio. Estamos trocando as rodas do trem em movimento, não estamos detendo nada e isso tem a sua graça... Tem a sua graça mudar as estruturações, as coisas e demais; e que não pare nada.

Por isso estamos pondo especial interesse em que a Marcha e distintas atividades andem com muita mais força que antes.

“Bom, mas temos que aguardar fazer as coisas para depois mudar”.

Não não não não, vamos mudando tudo ao mesmo tempo... E veremos.
“Mas isso vai ser uma desordem”...

Sempre estão com isso. O deles não é uma desordem, não. É perfeito!!...

O deles é uma maravilha. Tudo o previsto tem se ido cumprindo nos últimos anos, nas ultimas décadas! Não são boas referencias Não vamos fazer o mesmo que eles!...

Senhores, esta conversação se esgotou. Mas é lindo ver a cara da gente; e tenho a sensação primaria, e haverá que ver o que há de certo nisto, de que estamos bastante de acordo entre uns quantos.

Presentes: Sim

Silo: eu creio que estando de acordo uns quantos, vamos empurrar isto e vamos ir mudando as coisas; e a cenografia ao chão. E poremos em marcha o Movimento, poremos em marcha organismos e tudo aquilo, mas bem, bem.

Antes tínhamos referencias. Essas referencias deixaram de funcionar, mas não era uma má idéia, não, porque graças a isso se podiam dar certas referencias, mas quando depois isso se converte numa sorte de burocracia e não se sabe o que se está fazendo, tchau com todo isso!

Como dizíamos em outro lado, a serpente se renova mudando a pele, mas continua sendo serpente. E bom, fica limpinha. Pode não ser uma imagem feliz, mas é muito interessante. Há serpentes de terra, há serpentes de água, há distintos tipos de serpentes, há serpentes familiares, com cabelinho, há todo tipo de serpentes, que engraçadas, né?...

Bom, terminou o delírio, boa tarde!

(Aplausos).
Silo: Algum apontamento vai sair de todo isto, melhor o discutimos...

Pergunta: Uma consulta... Em relação a dois temas...

Silo: Mais alto, padre...

Pergunta: Há dois temas que me preocupam e são o tema do fracasso e a reconciliação.

Silo: Bem.

Pergunta: ...Referidos ao meu processo pessoal e ao processo de organismos e as conseqüências que podem ter, benéficas ou prejudiciais, respeito de processos bem encaminhados.

Silo: Bem, numa coisa estamos de acordo que é um tema interessante, o do fracasso. Mas, que os fracassos sejam das estruturas, ou sejam dos indivíduos, isso já é começar a tecer... Hum, não nos preocupa muito o fracasso das estruturas. E haverá que ver se é fracasso. Os fracassos pessoais são interessantes, assumi-lo e descobrir, descobrir que esse fracasso não é tão fracasso. Isso te digo... Críptico estás... Isso te digo, não tanta historia com o fracasso. Claro que o mencionamos em varias oportunidades, mas...

Pergunta: Por favor, quero saber, já sei que há uma reestruturação, me interessa muito saber quais... Está se fazendo reestruturação e parece-me muito interessante e quero saber quais são as novas formas. Uma vai ser o Centro de Estudos e imagino que claro a Marcha Mundial pela paz e a não violência. E as ou trás, por favor, quais são as distintas formas em que vai se reorganizar o Movimento.

Silo: A reestruturação é dos organismos e do movimento, nada mais.

Pergunta: Os organismos, isso me interessa.

Silo: E bom, sei lá...

Pergunta: São vários?

Silo: Sim, há vários organismos.

Pergunta: E podemos saber? Ou seja, gostaria de poder anotar, ter maior informação sobre o tema.

Silo: Claro, claro, claro... Temo-nos organismos tais como instituições culturais, sociais, políticas, etc. Há que dar uma reestruturação em todo isso e que o pessoal assuma e que o dirijam os que aí se incluam e não que lhes digam como têm que se mover nisso.

Pessoa: Perfeito.

Silo: Claro.

Pessoa: Muito obrigado.

Silo: Que o dirija a própria gente que participa. Referimo-nos a esses organismos e o mesmo como movimento. O movimento não vai ter essas prerrogativas que teve durante longo tempo, de dar indicações. Isso nos leva a uma orgânica bicéfala, a uma orgânica onde desde um ponto se indica o que há de se fazer em outro ponto. Não, se você está num organismo, trabalhe ai, faça o que bem entender, discuta com os outros... Mova as coisas com a mecânica própria dessa orgânica, mas não fique recebendo instruções de outros que não têm nada a ver.

SE você está num partido, destes que conhecemos, maneje isso desde ali. E o outro não está no partido, mas opina sobre... Bom, tem direito a opinar, mas, pretender dar instruções aos que estão no partido, é como muito. Que os que estiverem no partido decidam sobre o partido. E como vão decidir? Por um mecanismo bastante falho, mas minimamente aceitável, que é o da democracia. É dizer, que o pessoal se eleja e tomara houver renovação em curto tempo. Como muito, dois anos para renovar todos os planteis. E não somente isso da renovação das pessoas que estão nesses organismos; senão a renovação de propostas. Porque poderia ser que num dado momento se necessitasse saber qual é a linha: Vamos ir num frente com outros partidos? E quem decide isso, quatro, cinco, seis, dez pessoas? Ou o decide o partido numa espécie de plebiscito, numa sorte de discussão interna? Porque , qual vai ser a linha: o que nos dizem ou o que a gente elege?...

Isso é importante. Não vamos andar discutindo se água com gás ou sem gás, mas há uma quantidade de temas que são importantes, que queremos discutir rápido e eleger. E eleger qual vai ser nossa linha. Isso é interessante e então não vamos estar somente no tema da renovação de “autoridades”, perdoando a palavra, senão que também vamos estar na renovação das direções, em qual direção vão irem nossas atividades e não em quêm dirigem nossas atividades, o que é isso?. Em qual direção vamos ir com todo o corpo.

Assim é que neste assunto há dois aspectos como mínimo que devem ser mencionados.

E outro tanto, com variantes, sucederá com os outros organismos. Mas, onde isso vai se notar fortemente é no partido, porque o partido é o que está mais ligado às atividades sociais.
Temos organismos culturais e demais, mas não fazem tanto distúrbio. No partido sim, requere-se dar explicações aos conjuntos, requere-se fazer saber no que estamos, mas  antes do que nada, que nos o saibamos. Então claro que é muito importante aí toda a coisa eleitoral.

Alguns poderão dizer: “eu não gosto disso das eleições”. Tudo bem, não participe, mas depois não venha com essa de que o partido está fazendo mal as coisas. Você está afiliado?... Não, não estou. Para participar há que estar no assunto e vamos encontrar distintas atividades, como as culturais. Há um Centro das Culturas, há Uma Comunidade para o Desenvolvimento Humano. Há organismos que temos conhecido no seu momento, mas estava todo tão apagado que se acreditava que nem existiam esses organismos, como se acreditava que não tínhamos materiais. Não tínhamos organismos, nem livros, nem materiais, nem produções... Então, o quê tínhamos?...
Pessoa: Os periódicos.

Silo: Sim... Até periódicos tivemos. Periódicos que adoeceram de alguns defeitos, por exemplo: “Não coloquemos em nossas folhas de bairro estas coisas que falam do Humanismo, porque então a gente não vai nos dar apoio para sustentar...”. Bom, isso vai com a mentalidade de participar nos cocktails! Se dizermos essas coisas e mencionamos nossas atividades, a gente não vai nos apoiar... Mas, o que é isso?, se trata-se de dizer o que fazemos.

Isso é o que dá unidade, isso é o que dá unidade interna. Dá tua palavra e quebra-te. Isso é o que dá unidade.

Bom, falamos um pouquinho dos organismos e do Movimento...

Senhores...

(Aplausos)

                                 ------------------------ 

